ENXERGAR BEM
VIVER RELAÇÕES
No mundo não existe nada, ninguém isolado.

Todos somos expressão, reprodução, transformação de muitos. 

Por uma herança secular, genética, social e cultural construímos, 

mediante projeções, uma configuração de nosso modo 
de “enxergar” nós mesmos e outros.
Identidade, autonomia e responsabilidade
 - dignidade -
são condicionadas por multiforme “auto-estima”.

Cada um sofre influências marcantes de (de-)formadores

em família e escola, em convivência social (mídia) e religião. 

Marca negativa, na atualidade, é a falta de referências sólidas

como valores, sentido, exemplo profissional e motivação.

Oxalá o lema fosse: É impossível que você não dê certo.

Não raro, faltam confiança, responsabilidade, amizade, ética.

É urgente resgatar relações harmoniosas e criativas,
marcadas por respeito, afetividade e compromisso.

Urge deixar de fazer de conta, conhecer o contexto, transformá-lo. 

É preciso criar raízes, assumir, ser coerente e agir. 

Chega de só dar boa impressão, ser autômato, comprar os outros.  

Nunca priorizar: preferências, escolhas, objetivos de “terceiros”.

Fazem ‘enxergar’: bem-estar, família, meio integrado, ajuda 
de formadores, testemunhos, segurança, religião libertadora, criatividade. 

ENXERGAR BEM IMPLICA CONTATO RESPONSÁVEL CONSIGO

NA DISPOSIÇÃO DE, SOLIDÁRIO, REALIZAR O DESAFIO DE VIVER.
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